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PERCEBENDO O CORPO POR MEIO DE PRÁTICAS PSICOMOTORAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução: A Psicomotricidade é compreendida como sendo a relação do homem com seu mundo interno (o que sente) e externo (o que expressa). Para a Sociedade Brasileira de Psicomotricidade, é uma ciência que objetiva estudar o ser humano por meio do seu corpo em movimento nas suas diversas relações. Um corpo que vai além do biológico e orgânico, pois se move, vê, ouve, sente e expressa suas emoções. Relaciona-se a todo processo de maturação onde o corpo é origem das aquisições orgânicas, cognitivas e afetivas, que depende das experiências vividas desde intra-útero, contribuindo para a formação da sua personalidade. A Reeducação Psicomotora atua na assistência (individual ou em grupo) de crianças, adolescentes ou adultos que apresentam desordens psicomotoras que podem estar associadas a outros distúrbios. A disciplina Reeducação Psicomotora tem como fundamento formar profissionais da Fisioterapia capazes de atuar de forma terapêutico-reeducativa e de reintegração social nas diversas desordens psicomotoras, como também habilitar, no sentido global do comportamento humano, tornando o ser inseparável do seu envolvimento geofísico e social, contribuindo com o desenvolvimento bio-psico-social dos indivíduos e da coletividade.  Para isso, torna-se fundamental a execução de uma metodologia teórica-prática, que compreenda desde aulas expositivas até as vivências corporais e dinâmicas de grupo, envolvendo atividades perceptivo-motoras e a inter-relação recíproca do movimento e da abstração. Desta forma, as experiências devem incluir conceitos da psicomotricidade como imagem e esquema corporal, lateralidade, estruturação espaço-temporal, tonicidade entre outros, objetivando conhecer uma futura caracterização psicomotora do indivíduo voltada para a assistência fisioterapêutica. Objetivos: Evidenciar a importância da realização de atividades práticas no processo ensino aprendizagem dos alunos da disciplina Reeducação Psicomotora do curso de Fisioterapia. Descrição Metodológica: Utilizou-se durante as aulas, nos períodos 2009.2 e 2010.1, atividades práticas relacionadas aos temas abordados, com objetivo de proporcionar aos alunos um auto-entendimento da relação entre o corpo e a psicomotricidade. Em algumas aulas foram solicitados relatórios onde o aluno pode expressar sua opinião sobre a vivência e sua experiência pessoal. O número de alunos que freqüentaram a disciplina foi em média de 16 a 20 por semestre. Os mesmos tiveram a possibilidade de vivenciar as etapas do desenvolvimento neuropsicomotor, de estimular suas orientações espaço-temporal; coordenação global, fina e óculo-manual; favorecer sua integração da imagem corporal, discriminação auditiva, visual, tátil e olfativa, entre outras habilidades. Resultados: Através da análise dos relatórios identificou-se a satisfação dos alunos em realizar a prática individualmente ou interagindo com os colegas, professores e o ambiente, aumentando o interesse nas aulas o que provou a qualidade e o poder de envolvimento das dinâmicas corporais desenvolvidas, mostrando seu efeito desafiador no que diz respeito a analise critica na tentativa de elaborar um saber e tentar aplicar seus resultados.  Conclusão: Durante todo processo metodológico, a participação da monitora foi determinante no sucesso do aprendizado, tanto como facilitadora, como receptora do conhecimento vivenciado. As atividades práticas além de proporcionar ao aluno uma melhor assimilação do conteúdo, possibilitaram a vivência da sua própria psicomotricidade, levando à reflexão e o estabelecimento de relações. A utilização de vivencias corporais é um valioso instrumento no ensino da Reeducação Psicomotora, bem como um estímulo para reformular os padrões tradicionais de ensino e acrescentar uma nova proposta para os educadores. É uma forma também de provocar um fator motivacional nos alunos que executam a formação do seu próprio saber, ao realizar diversas atividades e experiências desenvolvendo, sem perceber, as suas potencialidades.
Palavras chaves: Fisioterapia, psicomotricidade, vivências corporais
¹ Monitor;


² Orientador;


³ Coordenador do Projeto








